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SECA ENCOLHE SAFRA, E
CONILON FICA MAIS CARO
Com pouca oferta e grande procura, conilon já custa mais que o arábica

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Dos 100 mil pés de café
conilon de uma proprie-
daderuralemSãoGabriel
da Palha, no Noroeste do
Estado, 30 mil morreram
por causa da seca. A pro-
dutora rural Fabrícia Co-
lombisóconseguiucolher
680 sacas, quantidade
bem abaixo do esperado.
“Em 2014 foram 1,2mil

sacaseem2016sócolhi680
sacas.Eissoaindasófoipos-
sível porque renovei alguns
pésdecaféhátrêsanos”,co-
menta a produtora.
Com a estimativa de

umacolheitaaindapiorno
próximoano,asoluçãopa-
ra a produtora foi anteci-
par a poda programada.
Ela cortou de duas a três
hastes do pé de café para
anteciparabrotaçãoecon-
seguir ter café em2018.
Assim como na proprie-

dadedeFabrícia, a secapre-
judicou a produção de café
conilon do Espírito Santo.
Foram5,3milhões sacasco-
lhidas de café conilon, o
equivalente a 2,4 milhões a
menos quenoanopassado.
Segundo o engenheiro

agrônomo e gerente de
Agroecologia e Produção
Vegetal daSecretaria deEs-
tado de Agricultura (Seag),
AurelianoNogueiradaCos-
ta, a diminuição na produ-
ção por causa da seca e a
grande demanda explicam
oaumentodopreçodocafé
conilon,quechegouaultra-

passarovalordocaféarábi-
ca tipo 7 e tipo 8.
O café arábica tipo 7 fe-

chouomêsdeagostoemR$
400asaca.Jáoconilonche-
gou a custar R$ 417 a saca.
Apenasocaféarábica tipo6
se manteve com preço aci-
mado valor do conilon.
“OEstado é omaior pro-

dutor de café conilon, qual-
queralteraçãonasafraalte-
raomercado. Jánocasodo
café arábica, mesmo tendo
queda, não há alteração no
valor,porqueoEspíritoSan-
toéoquintomaiorprodutor
dopaís ”, explicaCosta.
Ele afirma que o coni-

lonéusadocomoblendde

bebidas especiais, o que
aumenta muito a deman-
da.“Essagrandedemanda
e a oferta pequena in-
fluenciam no valor do ca-
fé”, acrescenta.

SECA
Costa afirma que a seca

atingiuespecialmenteas la-

vouras de café conilon que
são,emsuagrandemaioria,
irrigadaseestão localizadas
principalmente nas regiões
quemaissofremcomacrise
hídrica – Norte e Noroeste
do Estado.“Tinha lavoura
para produzir, mas a falta
expressivadeáguaafetouo
crescimentodaplanta,aflo-
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Colheita minguada
A produtora rural de São

Gabriel da Palha Fabrícia

Colombi colheu 1,2 mil

sacas de café em 2014.

No entanto, neste ano, fo-

ram somente 680 sacas.

“A colheita de café conilon foi bem abaixo do que eu
esperava. Mas ainda consegui ter essa quantidade
porque renovei parte dos pés de café há três anos”
—
FABRÍCIA COLOMBI
PRODUTORA RURAL

COMPARAÇÃO

COTAÇÃO CAFÉ CONILON
t De acordo com o Centro
do Comércio de Café

Vitória (CCCV), no dia 1 de

setembro deste ano,

a saca do café tipo 7

estava saindo a R$ 417. Já

o tipo 8 a R$ 410.

COTAÇÃO CAFÉ ARÁBICA
t No dia 1 de setembro, a
saca de café tipo 7 estava

saindo a R$ 400. O tipo 8

a R$ 375.

PRODUÇÃO CAFÉ CONILON
tHouve redução de 2,2
milhões de sacas de café

conilon no Espírito Santo.

A safra de 2016 atingiu

5,3 milhões de sacas de

café conilon, enquanto

que a safra no ano

passado foi de 7,7

milhões de sacas.

PRODUÇÃO CAFÉ ARÁBICA
t Houve aumento na
produção de café arábica

no Estado. Em 2015 a

produção alcançou 3

milhões de sacas. Já em

2016 foram 3,4 milhões de

sacas de café.

Produtores acumulam prejuízos
No ano passado, a Coo-

perativa Agrária de Cafei-
cultores de São Gabriel
(Cooabriel) recebeu 943
mil sacas de café. Mas este
ano, o número chegou a
570milsacas.Apesardare-
dução, houve umaumento
decooperados.Forammais

250 sócios este ano, dos
mais de 5mil existentes.
Segundoopresidenteda

Cooabriel, Antônio Joa-
quim Neto, na região nin-
guém colheu muito café.
“Osblendsquevão serpro-
duzidos precisam do nosso
café,eagentenãotemmui-

to para vender. Vamos ven-
der de acordo com a possi-
bilidade e a autorização do
nosso sócio”, comenta.
O preço do café subiu,

masosprejuízosdosprodu-
tores também aumenta-
ram. Por isso, o presidente
da Cooabriel e políticos do
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rada e produção de grãos.
Alémdisso, os grãosprodu-
zidos foram com qualidade
inferior”, explica.
Por causada seca, a ex-

pectativa é que não haja
crescimentoparaopróxi-
mo ano. “Se repetir a co-
lheita deste ano, já é sa-
tisfatório”, diz.

GUILHERME FERRARI - 29/08/2015

Antônio Joaquim Neto
lamenta por escassez

Estado estiveram em Brasí-
liaparapediraprorrogação
da dívida dos produtores.
“Depende agora do Conse-
lho Monetário Nacional,
mas eu acho que os minis-
tros irão convencê-los para
que o prazo seja prorroga-
do”, comentaNeto.

De acordo com a produ-
toraruralFabríciaColombo,
será preciso a ajuda do go-
vernoedeautoridadescom-
petentesparaajudarospro-
dutores. “Se a seca prolon-
gar, não há perspectiva de
colheita.Trabalhamosoano
inteiro para pagar adubo,
taxadejurosedefensivonão
sobrou quase nada da pro-
duçãode2016”, lamenta.


